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Santa Catarina por seu eie-torado üvre elegerá
Âderbai Ramos da Silva

D i  r e t o r
e C O R R E I O Sem anário

Gerente

Alcibiades Dutra L A G  E A N O
Sábado

H de Janeiro de 1947
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Santa Catarina Redação e oficinas: Rua Quintino Bocaiuva, n.° 14 Lages

A imponente recepção ao Dr. Nereu Ramos nesta cidade
Em visita oficial à sua terra | Correia Pinto sob uma chuva 

natal chegou a esta cidade, do-(de confetis e flores atirados das 
mingo, às 18 horas, o Dr. Ne- j janelas esacadas e aclamado em 
reu Ramos, Vice-Presidente da 'todo o percurso, pelo povo e 
Republica. | famílias.

O intenso jubilo e a grande j A Praça João Pessoa 
vibração popular veriiicados du- apresentava um aspecto 
rante os dois dias em que con- • ,jt t , aalomPI.arBn He 
viveu conosco o ilustre filho ,neillt0 \al d aglom eração de 
<le Lajes, constituiram um Povo e as ovações que es- 
acontecimento jamais visto nos- trugiam ao diléto filho de 
ta cidade e que diticilmente se, Lajes. Com dificuldade clie 
poderá resumir numa noticia de | gou ao d(1 |n9tjtuto
' 'rna*' Ide Educação o Vice — Pre-

A c h e c a d a  sidente da República, cer-
, . , . . , cado das altas au to r id a d e s '’A tarde de domingo intenso 0 , T, .

era o movimento popular cou- ? P ° V0- b au d ° u °  Eminante 
vergindo para a rua Correia»Chefe, o L)r. Ivc» (juilhoQ, 
Pinto, por onde devia passai | que em nome da cidade
o cortejo do g-ande lider. jdeu as boas vindas a  S.

Na divisa do município já « j K x c i a  o u : n  m a ,,j.s f r a | djS- 
esperava o Prefeito interino da n
cidade, que daqui segu.ra s | cur8°> constanlem o.ite m 
companhado de sua exma. es- j terrompido pelas aclamações

Benjamim Uonstant, 15 de j 
Novembro, entrando n a ;  
Praça João Pessoa, que * 
estava tomada por enoime 
multidão.

Nesse momento calculava-

posa. O Sr. Jairo Ramos, nessa j do povo. 
ocasião, apresentou as boas Em  segu ida o Dr. Nereu
vindas ao ilustre visitante, em 
noiile do governo municipal de 
Lajes.

No distrito de índios foi 
S. Excia. recebido pelas alias 
autoridades civis militares e 
povo daquele distrito, rumando 
o cortejo do Vice-Presidente 
em direção à cidade.

‘A entiada da rua Correia 
Pinto chegou o cortejo com
posto de mais de quarenta autos, 
sob vibrantes aclamações do 
povo que se comprimia no lo
cal.

Ao som de um dobrado 
marcial pela Banda Carlos Go
mes e ao espoucar de fogue
tes, S. Excia. recebeu as con
tinências do estilo de uma Com
panhia de Guerra do 2° Btl. 
Rodoviário, que, sob o coman
do do Capitao Cícero Sachini, 
formou com muito garbo e 
disciplina, seguindo-se a orga- 
nizafão do cortejo em direção 
à praça João Pessoa.

Sua Excia. em pé, no auto 
que o conduzia, acompanhado 
•io Cel. Paulo Horta Rodrigues, 
Sr. D. Daniel Hostin, Bispo 
Diocesano e Dr. lvo Guilhon, 
Juiz de Direito da Comarca, 
acenava ao povo que o acla
mava. Um numeroso grupo de

Ramo9, visivelm ente em o
cionado, chegou ao micro
fone sob estrondosas acla 
mações, agradecendo com 
palavras repassadas de ca 
rinho e falando com o co 
ração aos seus amigos e 
conterrâneos, arrancando 
palmas, a cada momento.

Terminada a recepção, 
S. Excia. acompanhado pe
lo sr. Vidal Ramos Júnior, 
PreBidente do Diretório Mu
nicipal do PSD e pessoas 
gradas dirigiu-se para a 
residência do seu irmão onde 
hospedou se.

A g ra n d e  niam íes- 
tacão

Antes da hora marcada 
para a manifestação de 
apreço ao Vice — Presidente 
da República, foi organizada  
uma passeata civica, assim, 
grande massa popular em 
punhando vários dísticos 
com frases alusivas, tendo 

j à  frente a Banda Carlos

ia«*>
■is

populares, em grande parte ope 
raiios, apossou-se do auto o f i - J Gomes e um grande retrato 
ciai seudo o motor apagado e do homenageado, ao estru 
o carro conduzido a mão até a jr do foguetes e em grandes
o centro da cidade. SemprePjclamaçôes ao ilustro visi- 
impulsionado pelos braços dos Y
seus conterrâneos o Dr. Nereu tante, percorreu as ruas 
Ramos palmilhou toda a rua Correia Pinto, Cel. Cordova,

se em cerca de dez mil 
pessoas a grande assistên
cia que prorrompeu em 
entusiásticas aclamações, 
quando apareceu na sacada 
do edifício Joãc Cruz a 
figura do grande catarinense, 
tend" ao lado S. Excia. o 
Sr. Bispo D. Daniel, o Cel. 
Paulo Horta /íodrigues, o 
Gr. Ivo Guilhori, Juiz de 
Direito, Sr. Vidal Ramos 
Júnior e outras altas auto
ridades e pessoas gradas.

Serenadas as aclamações 
falou, em nome da mulher 
lajoaua, a Si ta. Talita Neves 
Arruda, produzindo uma 
bela saudação, seguindo-se 
na tribuna o Sr. Eleodoro 
Campos, em nome dos ope
rários, sendo muito aplaudi
do.

Assomando á sacada, sob 
uma s.dva de palmas, falou o 
Major Octacilio Costa, Deputa 
do federal pelo nosso Estado, 
fazendo um longo e brilhante 
discurso, evocando imagens da 
vida de trabalho e de realiza
ções do Dr. Nereu Ramos, sen
do ao terminar, demoradamente 
aplaudido. A seguir tomou a 
palavra o sr. Arnaldo Castro, 
mantendo a assistência em cons
tante entusiasmo, rocebendo, 
ao finalizar ,uma grande salva 
de palmas.

Por fim foi .anunciada a pre
sença, ao microfone, do Dr. 
Cândido Ramos, primoroso o- 
rador, sempre apreciado pelo 
publico lajeano. 8. Sa. proferiu 
um curto improviso c c .i i  belas 
passagens, seudo varias vezes 
intei rompido -pelos aplausos 
do povo, sendo ao terminar 
grandemente aplaudido.

Um grande movimento de a- 
tenção e de eletrizante especta- 
tiva sacudiu o povo iniciando se 
novamenteas aclamações quan
do aproximou-se do microfone 
a figura varonil do grande ca
tarinense, Dr Nereu Ramos.

Serenados os aplausos, S. 
Excia. falou ao seu povo nu
ma linguagem sincera e fran
ca, sendo suas primeiras pa
lavras uma tvocação à memo 
ria de sua venerada e saudosa 
mãe e uma saudação à mulher 
lajearia, ali representada .

Prosseguindo sempre falando 
de alma aberta ao povo de La
jes, ele empolgou a formidável 
massa popular que o ouvia, sen
do constantemente interrompido 
pela grande assistência.

Terminada a >ua oração, de
lirantes aplausos ecoaram por 
muito tempo, entregando-se o 
povo em justas expansões de 
alegria, até altas horas da noi
te.

A Missa Eoi Ação de
t a c a s*

Uma grande comissão de dis
tintas damas da nossa socieda 
de, homenageou a Exma, Sra. 
D, Beatriz Pederneiras Ramos, 
digníssima esposa do Dr. Ne- 
rcu Ramos, realizando-se, dia 
õ, ás 9 horas, uma Missa em 
ação de graças, na Catedral de 
N. 8. dos Prazeres, oficiando 
£}. Excia. Revdma. o Sr. Bispo 
Diocesano.

A grande clmr- 
rasca ala

’As 12 horas, foi, pela 
comissão promotora da re
cepção, oferecida ao povo, 
em homenagem ao Dr. Ne
reu Ramos uma g r a n d e  
churrascada, no Estádio 
Municipal. Foi a maior 
churrascada realizada nes
ta cidade, ta?ito pelo grande 
numero dos que comparece
ram à bela festa, com o pelo 
numero de animais abatidos.

Os portões da antiga ex
posição abriram-se de par 
em par, sem distinções, ali 
comparecendo representantes 
de todas as classes sociais nu 
ma verdadeira confraterniza 
ção, muito própria da indole 
do grande filho de Lajes, 
amigo, principalmente, dos 
trabalhadores, dos humil
des.

l Falou o Desembargador 
í Mario Carrilho, oferecendo 
-a fes/a, proferindo um be
líssimo discurso, m u i t o  

, aplaudido. Respondeu em 
importante e magistral dis- 

| curso, o Gr. Nereu Ramos, 
' s e n d o  aclamadÍ9SÍmo dc 
principio ao fim, agrade
cendo as homenagens de 
que era alvo dizendo 

jsentir-se bem entre o povo 
jde sua terra natal, 
i Após, S. Excia. retirou-se 
• cercado das autoridades e 
1 pessoas gradas, continuando 
ia festa até à tarde entre 
grandes expansões de ale 
gria.

Baile ile Gala
Por iniciativa da familia 

Vidal Ramos Júnior, foi 
oferecido, no salão de fes
tas do Instituto de Educação, 
um grande baile de gala, 
ao Vice-Presidente da Repú
blica.

’A extraordinária reunião 
compareceu a sociedade la- 
jeana, constituindo a festa, 
um acontecimento social de 
remarcada distinção, nos 
auais sociais da nossa cidade. 
Fez o brinde, em eloquente 
discurso, o Dr. João Gual- 
berto da Silva Neto, rece
bendo. ao terminar, uma 
grande salva de palmas. O
Dr. Nereu Ramos agradeceu aquela 
significativa e d istin ta  prova de 
apreço da sociedade <le sua te rra , re
cebendo uma demorada salva de 
palmas.

A falta de espaço mio nos perm ite 
porm enorizar a encantadora festa 
social e outros muitos detalhes do 
grande júbilo  do povo lajeano que 
recebeu seu conterrâneo ilustre com 
sincera emoção e justificado trans- 
bordair.euto oivico.

Mj*

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Dia 11

A exma. sra. d. Clotilde 
Montenegro, erposa do Sr A l
fredo Montenegro, comerci
ante ne9ta cidade.

— Ivan, filho do Sr. Al
fredo Montenegro.

Dia 13
A menina Terezinha, filha 

do Sr. Áureo Ramos Lisboa, 
ruralista neste municipio.

Dia 14
Lucia, filha do Sr. Emi- 

liano Ramos Branco.
— Sr. Anibal Athayde, 

gerente do jornal «fíegião 
Serrana».

Dia 15
0 menino Renato José

Ramos, filho do Sr. José 
Antunes liamos, ruralista 
residente nesta cidade.

-O  menino Nilton, filho 
do Sr. Nelson Braescher, do 
comercio desta cidade.

Dia 16
A Srta. Maria Helena 

Camargo, filha do Dr. Car- 
mosino Camargo.

— A Srta. Alaide Vieira, 
filha do Sr. Prudente Daniel 
Vieira, fazendeiro em Painel.

— 0 Sr. Nicanor Batista 
Ribeiro, funcionário da Pre 
feitura Municipal.

A exma. sra. d Maria 
Zulmira, esposa do Sr. 
Anastacio da Silva Motta, 
residente em Caru.

Srta. Hulda M. fiamos
Aniversariou ontem, dia 10, 

a Srta. Hulda Macedo Ramos, 
filha do Sr. Otávio Ramos, do 
comercio desta cidade.

A srta. Hulda recebeu cum
primentos de grande numero 
de amiguinhas, em sua residên
cia.

Hélio Moura,
Seguiu para Florianópolis, 

onde vae permanecer, o jovem, 
Hélio Moura, filho do Sr. Julio 
Joaquim de Moura, do comer
cio desta cidade. Hélio, não 
podendo despedir se de todos os 
seus amigos, o faz por nosso 
intermédio, oferecendo seus 
préstimos naquela capital.

rí

Agostinho Malinuerni 
e Senhora

participam aos parentes e 
pessoas de snas relações, o 
contrato de casamento de 
seu filho AGOSTINHO 
com a senhorita MARIA 
LANGE.

Rodolfo Lange 
e Senhora

participam aos parentes o 
pessoas de suas relações, 
que sua filha MARIA con
tratou casamento com o Sr. 
AGOSTINHO MALINVER 
NI FILHO.

Agostinho e Maria
noivos

Lajes, Io -  1 -  947

Tiro de Guerra 173
Acha-se aberta a matricula, neste Centro de Ins

trução Militar, até 31 do corrente mês. podendo serem 
matriculados a9 classes de 1926 e J927.

Mais informações com o Instrutor no Estádio Muni
cipal.

J. Wolff & Cia.
Representações, Cansigaaçõss e Conte Piópria

MATRIZ FILIAL
Lajes -  Santa Catarina Rio do Sul - S. Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n. Rua Carlos Gomes,' 98
Caixa Postal, 41

ENDEREÇO TELEGRÁFICO *J O W O L C O»
Concessionários da : Cia. Distribuidora Geral «Brasmo- 

tor» — Produtos da Chrysler Cor
poration — General Motors do Bra
sil S. A. — Produtos «Frigidaire» 

Representantes : da Cervejaria Catarinense S. A. - Joiuvile 
Revendedores: dos Produtos Firestone S. A. da The 

Caloric Company
Agentes : da «União do Comércio e Indústria» — Cia. 

de Seguros Gerais — Joinvile

Automóveis 
CaminhSes 

Caminhonetes 
Maquinas Agricotas 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessórios 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 

Artigos Domésticos Elétricos 
Baterias

Motores —

Madeiras 
Cimentos 

fíasolina 
Querosene 

Oleos
Peças De Soto, Dodge 

International, Ford, Chevro
let, etc.

Pneus e Câmaras d e a r  
Seguros Gerais 

Radios

Wilson Vidal Antunes
Esteve alguns dias nesta ci

dade, em gozo de férias, o jo
vem acadêmico de direito Wil
son Vidal Antunes, filho do Sr. 
Vidal Antunes dos ‘Santos, ru
ralista em Capão Alto.

Hercilio llosta.
Regressou para Joinvile, de 

cujo cora**rcio faz parte, o Sr. 
Hercilio Costa que aqui esteve 
vários dias em visita à sua noi
va.

Aos revmos. snrs. Vigano
GOVERNO DIOCESAN 

Aviso n° 70

Aproximando-se o dia das eleições para  Gover, 
dor do Estado o para Deputados Estaduais, queiram  
revmos snrs. Vigários, em sua Matriz e capelas tili 
concitar todos os católicos a fazerem uso do seu dirff
de voto. , ., .

E’ uma grave obrigação de conciencia.
«Não votar, escreveu o muito connecido e aíarti; 

do diário Católico dê Paris «La Crmx* «não votar 
votar com os comunistas.»

Os votos dos católicos e de todos os bons patriol 
são necessários para impedir a eleição de algum cark 
dato comunista.

Deus guarde a vossa reverendíssima.
Lajes, 27 de dezembro de 1946 
Frei Bcrnardino Bortolotti, o.f.m.

Vigário Geral.

D r J iv
R A M O S

A D V O G A D O
Rua Correia Pin To, 11

LAJES
SANTA CATARINA

i S *  W e to  e
a  C A ' ,

e
f)

( fP e te su z

participam aos parentes e pessoas de suas rela
ções o nascimento de seu filho PAULO ROBERTO, 
ocorrido no dia 6 deste mês.

Lajes, !0 de Janeiro de 1947

Relojoaria
SPECHT

Façam sua p n ip ag iiid j nesta folha

Novo sortimento de re
lógios de meza, parede, 
cuco e despertadores

RUA CORREI 4 PINTO, 14

Com eles
Ninguém, de sã conciencia, uesta florescente Lajes, 

póde negar a grande injustiça que se move, presente- 
mente, nos arraiais udenistas, com u isolamento comple
to do unico konderista, nos bons e rr.aus dias — o Co
ronel José Atanázio de Lemos.

Ele, que sempre se bateu ardorosamente pela si
tuação do sr. Adolfo Kouder, foi afastado por um opor
tunista, metido a conselheiro, que, para aderir, teve que 
subir as escadas da situação udenista pela mão paternal 
do velho servidor das hostes konderistas na terra lajeana.

Ora, não há justiça da UDN em recomendar ao e 
leitorado quem para isto nãò tem as credenciais politi- 
cas, como as tom o Coronel José Atanazio de Lemos
0 unico responsável pelo movimento que a oposição a- 
tualmente taz na Princeza da Serra. A ele, pois, pertence 
de direito o lugar que lhe foi abiscoitado pelo discípu
lo de Hipocrates.

Não procuramos trazer nestas linhas, ura leve mau 
olhado á candidatura do representante udenista à Ga
mara Estadual, apenas queremos colocar os pontos nos
1 i ante a clamorosa injustiça que se faz a um bata- 
lhador incansável, leal e sincero, que foi, é e será do sr 
Adolto Konder o sr. Coronel José A tanazio de Lemos.

A candidatura do sr. Acacio Arruda nasceu com e 
vicio de origem, aliás proclamado em seu discurso, di 
zendo que deixar de votar e’ um crime tão grande como 
roubar dinheiro.

n.-rten'r5S ‘ ab'95.oitou a candidatura q u ed e  direito 
Y' C jrcnel José A tanazio de Lemos, ma* 

não teve a elegancia precisa de dizer aos componen- 
tes de sua agremiação partidaria: eu aconselho m l  vo
tem no coronel Josc Atanazio, vara aue mai< tarde

, T  w i r M  on.euE. assim. <
estimado e \elho konderista licou á margem. MM.

A gradec im en to i M m |
A S. JUDAS TA DEU a- j

gradece por uma graça al
cançada. Bp* ra

E. Tetto
1W Ë É B Slm
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Assine «Correio Lageam na Caixa Econômica Fédéral

0  Candidato de Bom Retí- Jlll7z' ! , ' ! l 2la-AOiia-Lajes (òta.
ro a Assembléia Estadual

() PSD rio Município de B >m Retiro aprusent u so nifrá- 
crio <!o seu eleitorado,para deputa.! a est.vJu il, a figura prestigio
sa do >r. Amo Oscar Mcyer, le-.taeado els-ivmto, :;o comercio, 
na indústria, na pecuária e na política do prospero iminicipio.

Natural de Florianópolis, bacharelou-se en  C'ê i~íhs e T e
tras pelo Ginásio Catarinense, em 1925. E n ,  1919 transferiu-se 
para Bom Retiro, aí contraindo núpcias c > n a sr*. d. Maria 
Julieta Beller, natural de Laje«, possuindo desse matn no.no, 
tres filhos nascidos em Bom R-tiro. V i i l a i i  prafui ,i .n  nti,j 
por laços de família, ao município d•> Bo u R.-tiro-, o -o, Amo 
Meyer dedicou-se à industria e à pecuária torr.ando se, peia 
sua laboriosidade e tino administrativo, um forte demento de 
progresso 'da sua terra.

Ingressou na política cm 1932, fazendo part. > do diretório 
do antigo Partido Libera! Oatarniens >; Exrrceu cu vários pe<-i j- 
ÕOa o cargo de suplente de [u /, Je Direito da Comarca. Em 
1937 foi nomeado Prefeito de 1’w i! R;'.ro, cu  cuj i administra
ção se houve com raro tino p dítico e administrativo, grangeando 
a estima e a gratidáo do seus munícipes.

Catarina.
JUNTA APURADORA DE 

LAJES

0 Doutor lvo Guilhon. 
Pereira de Mello, Juiz 
Eleitoral, Presidente da 
Junta Apuiadora de 
Lajes, Estado de San
ta Catarina, na iórma 
da lei, etc.

Paz saber que ficou esta 
Junta Eleitoral constituída 
de duas turmas aparadoras, 
como se segue:

i u turiua-ilentbro: Dr. Jo 
ão Baptista T ezzaT

Escrutinadores: Uarcy Ri
beiro e Cândido Freitas.

Suplente. Guilherme de 
Sou^a Suecas, servindo o 
primeiro nomeado como se-, 
cretàrio.

2a Turma-Membro: lbra- 
1 him Felipe Simãu.
| Escrutinadores: João Qual-! 
I berto ua Silva Filho e Lu ] 
i percio de Oliveira jyoeche 
! Suplente: Auriuo Qoularte 

Rosa, servindo o primeiro 
nomeado como secretário.

Us secretários das tur
mas apupadoras lavrarão as 
atas de Cada urna, nas quais 
conste o numero de cédulas 
apuradas, discrimiuadameu- 
te, legendas por legendas, 
nome por nome

Outrosim torna publico 
que toi designado secreta
rio da Junta Apuradora o 
senhor Ibramn Feiipo Si- 
mão, unja atribuição-.será a 
de lavrar a ata Dual dos 
trabalhos da jun/a, os termos 
de recurso, transcrever me 
livro apropria lo, os resulta
dos «constantes das auis dia- 
rias de apuração e a ata ti- 
nal da apuração de todas as 
urnas, tudo de acordo com

0  candidato de São Joa
quim a deputação estadual

,, . . ... . - , „ , 1 as instruções para a apura-.Lonianaou em seu mnn-cipio a grande vitórn de 2 de , , . , 1 , r .
Dezembro, contribuindo p.ra que Sinta Catarina se colocasse !^ao e el 01,1 ’ aixadas pelo 
em lugar de destaque entre os demais Estados do B ra-T ribuual -upprior Eleitoral, 
sil. ) Dada e passada nesta  cu-

Deixou o cargo de Prefeito, em Março do ano proximo m area de LujeS. aus nove 
“?• ar u Pej*id2; e-ontinuando a dirigir a política local I djas dü niez de Jan e iro  de 

Presidenta do Direloru) Minncipal do Partido Social De-I ..mil novecentos u quarenta
passad 
como 
mocrático.

Eis, em rapi-los traços, a figura mareante do sr. 
Oscar Meyer, escolhido pelo eleitorado de Bom Retiro, 
seu legitimo representante ru Assembléia Estadual.

0 eleitorado joaquinens" sufragará, em 19 de Janeiro, o 
nome do ilustre íné-Jico — sinitnrista Dr. Joaquim Pinto de Ar
ruda, para Deputado, à As-embleia do Estado.

Natural de São Joaquim, oriundo de grande e tradicional 
familia daquele município, o ilusire médico é bem uma legitima 
expressão do grande município serrano.

Formado pela Faculdade do Medicina da Universidade do 
Brasil, (Rio de .Janeiro), foi o primeiro filho de São Joaquim 
formado em medicina, tendo ali clinicado duranie oito anos.

Chamado a pre.-dar serviços profissionais fóra de seu mu
nicípio, foi ele nomeado Chefe do 6° Distrito Sanitário com se
de em Lajes.

Apostolo da ciência, complerou sua especialidade tirando 
um curso Sanitário, pela Faculdade de Higiene ria Universidade 
de São Paulo.

Como seus maiores, conhece as necessidades dos fazendeiros 
e lavradores, pois, passou parte te sua mocidade na fazen
da,

Kduca.to nos tradicionais costumes cristãos da familia joa- 
quinense, o Dr. Joaquim Pinto de Arruda é Católico Aposiól co 
Romano, praticante, tendo nascido no dia do Padroeiro da sua 
cidade natal — S.io Joaquim e por coincidência, na velha 
casa da fundação da cidade.

O Partido Social Democrático de São Joaquim terá na pes
soa do Dr Joaquim Pinto iLe Arruda um representante na altura 
das tradições do grande município serrano.

Arno e *ete (9-1-1947)
para

lvo Guilhon P. de Mello 
Juiz Eleitoral Presidente Façam  suas econom ias, d epositando

M a tr iz  :
FLORIANOPOLÍS

Filial C uritiba
M ostruário em TubarAo

G a r b s  d o e ^ k e  S. A. J o m é r c io  e I n d ú s t r i a
-BLUMENAU —JOAÇABA — JOINVILE— S. FRANCISCO DO SUL 5

H O E P C K E  DESPACHO EM SANTOs
FILIAIS EM: LAJES LAGUNA-

ENDKREÇO TELEGRÁFICO

SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS

F a z e n d a s  uaciouais e estrangeiras, Algodões, Morins o C am braias Casem iras, T eci
dos pura C ortina o Tapoçarias, Colchas. C obertores, Acolchoados, Panos para 
musa Louas, Tecidos rayon lisos eestam pudos, L inhas para bordar e se rz ir, Lá 
para bordar, Perfum urias. A rm arinhos, C harutos, etc.

F e r r o s  em barras para terreiros e construções, chapas de ferro, folhas de flandres, «a- 
nos galvasadosi e fitinga, artigos <le louça esm altada, vidros para vidraças, 
obras ,U vidro e crista!, louças sauitarius, camas de ferro e m adeira, T intas a 
oleo e «m 'pó, «erra para engeuho, conserva« cm geral, vinhos nacionais e

estrangeiros
Motocicletas, Bicicletas a motor, tricicletas, brinque los.
M a q u in a r io  mn geral para oficinas mecanioas. fundições, etc. Talas. Guinchos. Maca

cos, ferram entas para todos os fins. cofres e caixetas de aço, fogões, oa-nplo- 
to sortim ento do m aterial para tnscalaçQts elétricas, arados, maquinas de bene- 
f e ia r  m adeira, motores eletrico*. etc.

D ro g a s  em gerai, por atacado
Agentes da General Motors do Brasil S. A.
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Anexo ao orçamento da receita, para o ano de 1947

Escola Prática d 
A gricultura Caetano1

Costa

(Contiuoção no número anterior)

I N C 1 1) E N <; 1 a 1
TOTALt'odigo

Geral D E S C R 1 M I N A Ç Ã O 0 1 *2 3 4 / O

0-11-1 
0-12-1 
0-17-3 
0 18-3 
0-25 2

Imposto Territorial 
» Predial
» sobre Indústrias e Profissões 
» de Licenças
» sobre Exploração Agrícola e In

dustrial

70.000 00 
160.000,00

440 000,00

300.000,00
110.000,00

1.080.000,00 72,98Total dos Impostos 230.000,00 440.0U0.00 410.000,00

1 21-4

1 -22 4
1-23-4

Taxas de Expediente
» e Custas Judiciarias e Emolumen

tos
» de Fiscalização e Serviços Diversos

7.000,00

% 10.000.00

16.300,00
8.000.00

1-24-1 » Taxas de Limpeza Pública 34,300,00 41.300,00 2.79
Total das Taxas 7.000,00 •

2-01-2 
2 02-0
3- 04-0
4- 11-0

4-12-0 
6-12-0 
6-14-0 
6-16 0 
6-20-0 
6-21-0 
6-23 0

Renda Imobiliária 
Renda de Capitais 
Industrias Fabris e Manufatureiras 
Receitas de Mercados, Feiras e Matadou
ros
Receita de Cemitérios
Cobrança da Dívida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Quota de Fiscalizações Divcrs»s
Contribuições Diversas
Multas
Eventuais

100.000,00
1-500,00

100,00

2.000,00
6.000.00

74.000. 00 
140 000,00

100.00 
6 500,00

28.000. 00 
500.00

•

Total 358.700,00 358.700.00 24.23
358.700,00 ,237.000,00 440.000,00 410.000,0C 34.30O,0( 1.480,000,00 100,00

24,23 16,02 29,73 27,70
1 2'32

100,00 ÿ

Avisa-se aos interessados 
que a inscrição para exa-
ine nesta Escola, estara a- 
berta de 15 de Janeiro a 
15 de Fevereiro, exigindo  
se os seguintes documentos: 
Certidão de idade, provando 
ter mais de 14 anos. 
Atestado de saude.
Atestado de conduta-

Para os candidatos ao 
Io ano, o exam e de ad
missão será realizado dia 
21 de fevereiro 
Os exam es de 2a. época, 
realizar-se-ão uia 19 de fe
vereiro.

Lajes, 12 de Janeiro de 1947

V E N D E - S E
Por motivo de mudança. doi; 

aparelhos de ondular cabelos, 
sendo, um elétrico e outro à 
vapôr, ambos novos,com muito 
pouco uso- A proprietária com
promete-se a ensinar a profissão 
à pessoa que comprar. 1

Informação nesta redação.

A lgarism os da lieceita - Incidência dos Impostos e Taxas
Sem classificação 0 Propriedade
Circulação da riqueza 2 Atividade do Contribuinte

Resultante da atividade do Município — 4

Tentos «Limousine:

Lajes, em 7 de dezembro de 1946

(Jscar Amancio Ramos
Contador em excercicio.

Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

(Continua na õa pagina)

Sebastião Prudente tem para 
negocio um excelente lote de 
touros da raça «L>mousine»

Melhores informações eni 
sua residência à rua Hercilio 
Luz 47.

P E D R A S
Para construções, brutas

Associação Rural de Lajes
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ou desbastadas. Vende-se 
qualquer quantidade.

Tratar com Mario Grant.

De ordem do sr.Tito Bianchini, vice-presidente em exercício, 
ficam convidados os srs. socios da Associação Rural de La-
ges, para uma reunião de Assembleia Qeral Extraordinária, a
realizar-se no dia 20 do corrente ás 14 horas, na séde sita á 
rua Coronel Cordova n» 24. Assunto a tratar: Io) Reforma dos 
Estatutos; 2o) Assuntos de interesse geral. Outrossim comunica 
que a séde estará aberta aos sabados e domingos das 14 às 
17 horas;

Antonio Jader Marques
Secretário

Lages, 3 de Janeiro de 1947.

Dr. Caetano da Costa Júnior
Especialista em Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta 

Aparelhado para toda a clinica e cirurgia datoda a clinica e cirurgia 
especialidade.

Consultório: Edificio Dr. Acacio
2o pavimento

Atenção
Vende-se no Lagoão, pró
ximo á Olaria Melim, cora 
frente para a «Estrada Fe
deral» ótimos e futurósos 
lotes, dos quais muitos 
servidos pela «red* de 
agua»;

Ja estão medidos e alinha
dos em ruas projetadas. 
Ajuste de preços e condi
ções de venda, com Cirilo 
Luz à Rua João de Castro 
u° 15 ou no Bar Avenida.

Mercadínho Lajeano
“  A  Q u i í a n d i n h a “

0 m ais completo estabelecim ento no o-enern
O

F R U mA?T^VoERDüRAS ‘ CONSERVAS - HOR
TALIÇAS - COMPOTAS - SALAMES

QUEIJOS - MANTEIGA, etc.

Vende-se '110

Uma chacara com a area de 
19.000 m2. com pomar de qua- 

( lidade, agua e frente par» o 
[trecho com calçamento à Ave
nida 3 de Outubro.

3 lotes d0*12 x 40, na estra- 
| da qu<* conduz ao Ceraiterio. 
à Tratar com Henrique Zaniol,

Rua Quintino Bocaiuva, n° 3

Especialidades em geral, com modern

aparelho de refrigeração

Tudo 0 QUfi V. Sa. desejar, por preços baixos
Rua Mal, Deodoro, __

quadra do Café Ipiranga 

Assinem o -CORREI,) Í.A Q 8A N O .
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ESTADO DE SANTA CATARINA 

Análise dos Serviços por Elementos - Exercício de 1947
( Continuação da pagina 4)

Codigo
Geral

0
02
04
06
07
09

1

10 
11 
12 
13

25
28
29

3
30 
33

38

4
48
49

5
51
52

6
68
69

8
81

82
85
87

88

9
90
92
93
94

98
99

S E R V I Ç O S

ADMINISTRAÇÃO GERAL 
Governo
Administração Superior
Serviços de inspeção
Serviços Técnicos e Especializados
Serviços Diversos
Total desta verba
EXAÇÃO E FISCa LIZAÇAO FINAN
CEIRA
Administração Qeral 
Serviços de Arrecadação 
Serviços de Fiscalização 
Serviços Diversos 
Total desta verba 
SEGURANÇA PUBLICA e ASSISTÊN
CIA SOCiAL
Serviços Diversos de Segurança Publica 
Subvenções, Contribuições e Auxílios 
Assistência Social 
Total desta verba 

EDUCAÇAO PUBLiCA 
Administração Superior 
Ensino Primário, Secundário e Comple
mentar
ònbvenções, Contribuições e Auxílios
T otal desta verba
ÒAU’DE PUBLICA
Subvenções, Contribuições e Auxílios
Serviços Diversos
Total desta verba
FOMENTO
Fomento da Produção Vegetal 
Fomento da Produção Anima)
Total desta verba 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
Industrias Fabris e Manufatureiras 
Serviços Diversos 
Total desta verba
SERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA 
Construção e Conservação de Logradou
ros Públicos
Construção e Conservação de Rodovias 
Serviços de Limpeza Publica 
Construção e Conservação de Proprios 
em Geral
Iluminação Publica 
Total desta verba 
ENCARGOS DIVERSOS 
Pessoal Inativo
Indenizações, Exposições e Restituições
Encargos Transitórios
Prêmios de Seguros e lndenisações por
Acidentes
Subvenções, Contribuições e Auxílios 
Diversos
Total desta verba

Lajes, era 7 de dezembro do 1946.

Uscar Am ando Ramos 
Contador era exercício.

Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal.

(Continua no proximo numero)

As Escusas dos Eleito
res A Fim de Evitarem  

jO Serviço Eleitoral, 
! Provocam Medidas 

Disciplinares

Pessoal
Fixo
0

Pessoal
Variável

1

Material
Perm anent«

2

Material
de Consumo

3

Despesas
Diverssas

4
TOTAL 0 iO

I
1

32.400,-00
27.600.00
17.400.00
73.800.00
24.600.00

1.000,00 2.000,00
10 .000,00

4.000,00

16.000,00
7.700.00 

500,00
3.700.00

16.000,00
45.300.00
17.900.00
81.500.00
24.600.00

i

1
1

l
1

175.800,00 1 .000,00 16.000,00 27.900,00 220.700,00 14,91

20.280.00

27.600,00
10 .000,00

2 .000,00 5 OCO,00
10.000,00

7.500,00

27.280.00 
20.000,00
27.600.00 

7.500,00

i
!
1
i

47.880,00 10.000,00 2 .000,00 5.000,00 17.500,00 82.380,00 5.57
1

1 .200,00
7.390,00

18.509.00

1 .200,00
7.39ü,oo

18.5o9,oo

t1
1

2 7  o y y ,u u 27.o99,oo 1,83

6 .000,00 3 400,00 9.4oo.oo 1

224.300.00
9 396,00

224.300,oo 
9.396,00

1

224.300,00
6 .000,00 12.796,00 243.o96.oo 16,43

30.000,00 
14 000,00

3o.o(io,oo
I4.ooo,oo

44.000,00 44.ooo,oo 2,97

!
500,00 

7.200 00
2 .000,00

500,00
2.500.00
7.700.00

7.700,00 2.500,00 lo.2oo,oo o,69

18.600,00
208.000,00 

1 .000,00 1 .000,00

2o8 , ooõ,oo 
2o 600.00

18.600,00 209.000.00 1.000,00 228.6oo,oo 15,45

50.000. 00
110 .000. 00 
25.ooo,oo 1 .000,00

lo.ooo 00 
1 0.000,00 

9.000,00

12-000,00
6 :2oo,oo

72.000. 00 
126.2oo,oo
35.000. 00

1
lo4.2oo,oo
58.ooo.oo

ld4 2oo,oo 
58.ooo.oo

185.000,00 1 .000,00 29.000,00 18o.4oo,oo 39Í).4oo,oo 26,71
l2.48o,oo

3.6oo,oo
1 .000,00

lo2 .ooo,oo

12 48o,00 
1 .000,00 

lo5.6oo.oo

6 .600,00
87.010.00
15.835.00

6 .600,00
87.010.00
15.835.00

12 4tSo,oo 3.6oo,oo 212 445,oo 228.525.oo 15,44
479 obo.oo 415.3oo,oo 4 ooo.oo 59.5oo,oo 523.14o.uO 1.48o.ooo,oo 100,00
1 32,35 28,06 0,27 4,02 35,30 / 00,00

Rio, (Meridional) — O pre
sidente do Tribunal Regional 
Eleitoral, tendo em vista que 
as centenas de eleiltores que 
se vêm 'recusando de participar 
dos serviços eleitorais, apre 
sentando atestados médicos, 
já atingem a um milhar, en
viou uma circular aos Juizes 
eleitorais determinando que, 
nos casos reteridos, seja o eleitor 
enviado ao Instituto Medico 
Legal para o necessário exame 
médico. Verificada a graciosida
de ou inverdade de qualquer 
aTstado ou declaração extra- 
oficial, deverá o juiz levar o fa
to ao conhecimento do Procu
rador Geral para apurar a 
responsabilidade. Se o excusan- 
te fôr funcionário público, veri
ficada a procedência da enfer
midade será esta imediatamen 
te comunicada ao chefe da re
partição, para que faça constar 
dos assentamentos do funciona 
dio, para o licenciamento ime
diato do serviço público e de
mais eíçjtos legais.

FUMO E SAUDE

Ouso constante do fumo 
produz intoxicação ou enve
nenam ento crônico, que se 
manifesta por irritabilidade, 
nervosismo, falta de apetite, 
palpitações, pulso irregular, 
talsa angina do peito, trans
tornos da visão, além de 
outros.

Livre-se de numerosas 
perturbações, abando
nando hábito de fumar, 
ou, pelo menos, restrin
gindo-o ao minimo. 
-  SN ES.

«Previdência, du Sal»
Por inteimedio do sr.Aui- 

bal Athavde, Agente da impor
tante Companhia de Seguros 

•«Previdência do Sul» com se- 
j de em P o r t o  Alegre, recebemos 
'o ultimo numero da bela revis
ita «Previsul» orgão da referi- 
ida companhia.

outros dois 10,00 m sx 3 9 ,0 0  
m de fundos.
barato, uma chaireta com

4 lotes á venda
Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa Siqueira Campos, j tolda, boas molas e rodas 
medindo dois lotes 12,00 ms borracha, 
x 15,00 ms de fundos, e os Informações nesta redação

O conforto da vida 
família e a necessidade da 
vida comercial exigem 

um telefône

em í VhfirféJ ç a  Uma casa de
v c i l U t í - c c  inadeirn á rua

Mal. Deodoro esquina Ti- 
radentes. Otimo ponto para 

Faça instalar um telefone em negocio. Tratar com Fulvio 
sua casa Pinto.

VENDE-SEVende-se uma ca
sa nova ainda não 

1 habitada, com 9 peças, tu- 
| da do material, junto a pro
priedade do Sr. J o ã o  Batis- 

. ta Dias, à Rua Florinnopolis. 
Baratíssima
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A Liga Eleitora! Católica 
de Lajes entrevista o dr. 

João Ribas Ramos
Transcrito do “Guia Ser
rano” orgvio católico de 
Lajes.

«Dado o prestigio e o desta
que do Município de LajeS, na 
política Catarinense, a Liga 
tleitorol ile !,ajes, por intermé
dio do revmj. Frei Alfredo W. 
Setaro, O.F.M., v ig a iio  da pa
róquia, julgou de interesse, pa
ra orientação do eleitorado ca
tólico, ouvir o dr. João Ribas 
Ramos, candidato à deputação 
estadual pelo Partido Social 
Democrático. Na ligeira pales- 
ira havia com o ilustre candi
dato das forças majoritárias, S. 
S. teve oportunidade de expor, 
clara e sucintamente, suas opi
niões sobre dois quesitos de 
maior relevância, os quais im
porta o católico conhecer para 
< otn maior tranquilidade de con- 
riência sufragar nas urnas os 

mdidatos de suas preferencias.

da econômica das nações, pro
porcionando um aumento do 
padrão de vida em geral, o 
que facilitou a expansão do 
comunismo. Mas, as autorida 
des administrativas estão cm 
intensa campanha no sentido 
de normalizar o mais breve pos
sível a marcha econômica do 
País. Onde quer que eu este
ja me baterei pelo barateamento 
do custo de vida das classes 
pobres, mas, sou convencido j 
que os pevos poderão conse
guir isso, sem destruir o regi
me democrático e a civilização, 
que nos viu nascer.

QUAL A SUA ATITUDE 
QUANTO AOS POSTULA
DOS CRISTÃOS JA’ ACEI
TOS NA CARTA MAGNA

QUAL A SUA OPINIÃO SO
BRE Ü COMUNISMO

|á em 1937. cm discurso 
pronunciado nesta cidade eu 
dizia: «A liberdade,* a justiça e 
a civilização cristã se vêm a- 
meaçad2S pelo materialismo 
bafejado da Rússia.»

Creio ser desejo do povo 
brasileiro, uma união das for
cas democráticas, no objetivo 
comum e patriótico de debelar 
a ameaça vermelha, que paira 
sobre nossas cabeças.

Essa união conjugada com a 
ação serena e energica do cle
ro brasileiro produzirá os me
lhores resultados.

Merece ser mencionado, que 
ã ultima guerra trouxe conse 
qucncias inevitáveis para a vi-

Os postulados cristãos, Qra 
enfeix idos em nossa Constitui
ção, já citavam to los consubs
tanciados no programa cio meu 
Partido, o PSD., cuji maioria 
na Assembléia, Constituinte con
seguiu, que aqueh« reivindi
cações fossem incluídas na 
Carta Magna

Em qualquer pos ção dentro do 
Partido, é meu deyer indecliná

vel, não só cumprir, como de
fender a CodstiUiição, e o pro
grama do Partido . Social De
mocrático

Esta tem seio a atitude dos 
representantes (lo P S D ,  no 
Parlamento e será por certo, a 
dos deputados estaduais, quan 
do subirem as escadarias dc 
edifieio da Assembléia.

—  NOVO H O TEL —
--------  IBMÃO TETTOS --------

Prédio novo à rua Hercilio Luz. esquina Bcnja- 
min Constant, perto do Hospital.

Quartos para solteiro e casal com luz, direta, (?a- 
nhos frios e quentes. Cosinha de la . ordem

TUDO NONO
Dirigido pelas familias dos proprietários

E S C R IT Ó R IO  D E  A D V O C A C IA .

C U .  r i l C N /  T C Ü C A
Bachárei em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de

Direito do £stado de São Pauto
. -. - -. ■ ■ -.v  ..ií. . . iV-t-.-/■ ■ - a j e  vv

.  I  l l l i c  L \ * u r  V I C I E  A
Bàchárei ó ra  ciências-jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 

. Direito do Estado do Rio de Janeiro

AòCitam o patrocínio de todo e qualquer serviço de suá pro- 
. f i i a o t r -  causas cíveis (doações, testamentos, inventários, di
visão« demarcação de terras, etc.), criminais, orfanolõgicas, etc.

Noivado
O sr. Agostinlio Maliuverni 

Fiilw, festejado pintor conterrâ
neo e filho do sr. Agostinho 
Malinverni, industrialista nesta 
cidade, coutratuu casamento 
com a distinta senhorita Ma
ria Lange, dilèta filha do sr  
Rodolfo Lange, do alto comer
cio local e de 1). Noemía Lan-

Joiz-3 Eleitoral da 
21a. Zoiid - Lajes- 
Santa Catarina

Junta Apuradnra de
L;i j es

O Doutor Ivo Guilhon 
Pereira de Mello, Juiz 
Eleitoral desta Zona, Dr. 
João Batista Tezza e lbra- 
hin Felipe Simão primeiro 
Presblente e os demais 
membros desta Junta Apu 
radora:

Fazem saber que, usando das 
atribuições que lhes são confe
ridas por lei, nomeiam escniti- 
tinadore8 os senhores Dar- 
ey Ribeiro, Cândido Freitas. 
Guilherme Socas, João Guai- 
berto da Silva Filho, Luper- 
oio de Oliveira Roeche, e 
Auiino Goulart da Rosa.

Outrossim, tornara publi
co que esta Junca se reu
nirá no Fòro local t>a sala 
de audiências .’.o Ediúcio 
da Prefeitura Municipal, no 
proxime dia vinte (20) de 
Janeiro, às dez horas da 
manhã para a abertura dos 
trabalhos, e nos dias sub
sequentes, diariamente das 
nove as onze, das quatorze 
às dezoito horas e das vin
te ás vinte e duas horas; 
depeo íendo o encerramen
to de cada periedo, cios tra
balhos de apuração de ca
da urna, de modo a evitar 
interrupção ou retardamen
to do seu ini io.

Autuada, cumpra-se e pu
blique-se.

Lajes, 9 de Janeiro de 
11)47

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz Eleitoral Presidente

Ibraim Felipe Simão 
Membro

João Batista Tezza.
Membro

6 a  P a G í N a

Ninguém quiz ouvír-me
Ao apagar das Inzes do ano 

da graça de 1946, chegou a lo
n a  de Nereu Ramos o candi
dato do restolho da U. D. N. 
santacatarinense.
A’ noite se rcaiizou o comício. 
Era a hora do «focting». Min
guada claque rompia logo de 
uma das janelas prtxiiuas o bal
cão do «edifieio Professor Aeá- 
cio», onde se fariam ouvir os 
tribunos da U, D. N.

O primeiro orador de voz ve
lada e mal timbrada clareava to- 
da vez que o «professor» lhe 
oferecia um copo dágua.

O segundo orador foi o me 
lhor vozeiro da turma.

Em seguida assomou a tribu
na o candidato. Nada de pro
messas. a principio. Vem des
bravando os sertões ínvios de 
Santa Catarina. Por toda parte 
reina a miséria e falta de pão 
Teve que abrir picadas para che 
gar á hiiiterlândiu barriga verde. 
No fim promete tudo, até mes
mo uma usina elétrica para La
jes, situada em Ouritibanos.

0 «Professor» Acácio vulcani
zou a massa. Orador primoroso, 
cauãticante e vaidoso, calcinou 
as administrações passadas. A 
certa altura de sna vulneraute 
pregação cívica, entrecqftada de 
apartes, afirmou: em sua voz 
de falsete - «Eu aconselhei o 
meu (o grifo não é dêle) povo 
mas ninguen quis ouvir-me». 
Começou a assuada cá em bai
xo. O orador meio desnorteado 
e «irineusado» pestanejou, en
xugou as pérolas de suor da 
testa luzidia, consultou maqui- 
nslmente as horas, tirou o ter
mômetro de ouro do bolso, pi 
garreou, olhou o povo das altu
ras de seu imponente prédio e

continuou.
0  candidato suava e fazi; 

trejeitos desconcertantes mai 
o pulverizador da Maternida 1| 
o sacerdote da empáfia e de 
truismo, o critico verrinoso I  
administração Nereu Ramos Con, 
tinuou a sua arenga e os sem 
desabafos.

Depois de emitir contra o regi- 
me todos os cálculos biliares <]>> 
sua cólera; abandonou a tribuna 
exausto e suarento.

Foi a segunda cólica de fíga
do que teve, a primeira qua», 
o prossou. . .

Depois investiu no balcão 
o sr. Plácido Oliinpio.

Chticro ainda, reclomâo do 
microfone, parecia aos p ri 
meiros gestos, querer í-altar 
sôbre o povo

Sentiu que a assistência 
lhe era hostil e com ares 
doutrinários, esguelou isto; 
— < A UDN está dando li 
ções de democracia ao PSD.»

Gs discípulos, cá em bai
xo, começaram a pateada 
e o orador, depois de ou 
tras desconsiderações, aban
donou o picadeiro

Fechou o «m. nstro» comi, 
cio o sr. Osvaldo Buhãq 
Viana; que usou a lingin 
gem de seus ante-cesseresj 
mentindo disuaraclamente, 
com o si o povo Lageamij 
precisasse de lições de ci
vismo e . . . embarcas 
em eanôa lurada.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

I DECRETA:
Art. — Ficam abertos, por conta do excesso de arrecada

ção do corrente exercieo, os seguintes craditos, no valor total 
(de -essenía e quatro mil tresentos e vinte e um cruzeiros e dez 
eeilavos ( 64.321,10)

ESPECIAL

DEGRETO

de 28 de Dezembro de 1946 
O Prefeito Municipal da Lajes, resolve:

Conceder Exoneração
De acordo com o art. 92, § 1. alinea a. do decreto- 
lei estadual n. 7oo de 28 de outubro de 1942:

A Ulderico Santos JGeremia Zelindo Canali do cargo de 
Secretário, Padrão R, do Quadro Unico do Município.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de dezembro de 1940 
Assinado - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

DECRETO

de 28 dc dezembro de 194G 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

NOMEAR.
De acordo com o art. 15, item 11 do decreto-lei esta
dual n. 7oo de 28 de outubro de 1942:

O sr. Jairo Ramos para exercer o cargo de Secretario, Pa
drão R, do Quadro Unico do Município.

Prefeitura Municipal d* Lajes, em 28 de dezembro de 1946, 
Assinado — Vidal Ramos Júuior.

Prefeito Municipal
I

DECRETO !
de 3o de dezembro de 1946 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
DDSIGNAR:

De acordo com o art. 89 e seus paragratos, do de-i 
creto-Iei estadual n. 7oo, de 28 de outubro de 1942:1 

Ivanir Montenegro ocupante do cargo de Escriturário Pa- 
rirão K, do Quadro Unico do Município, para enquanto durar oj 
mpedimento do respectivo titular sr. Jairo Ramos, exercer o i 

. irgo de Secretario Padrão R, do Quadro Un;co do Município 
Prefeitura Municipal.de Lajes, em 3o de dezembro de 1946 

Assinado — Jairo Ramos 
Prefeito Municipal Substituto

DECRETO n. 28
de 28 de dezembro de 1946

0 Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12, n. III, combinado com o art. 27, $ 2., do 
decreto-lei federal n. 1202, de 8 de abril de 1939.

CECRETA:
Ar. =  1 Fica transferida d3 dotação 9-34-1 para a 9-34-2 

a importância de duzentos cruzeiros, (Cr£ 2Uq 00)
Art. 2. — Este decreto entrará em vigor na data da »ua 

publicação revogadas as disposições em c mtrário.
Prefeitura Municipal de L^jes, em 28 oe Dezembro de 1946 

Assinado — Vidal Ramos Júnior 
Prefoito Municipal 

Jairo Ramos =  Secretario.

(Cr$

1.085.00
3 335,00

cruzeiros e 
seguintes

Cr* 1.964,80
2.985.00 

800.00
2 .000.00 

95330 
1.419,70 
1.620,50
1.585.00
1.500.00

De tres mil e tresentos e trinta e cinco cruzeiros 
3.335,00), a fira de atender as seguintes despesas;

a) — aumento de vencimentos de dois auxiliares da Agen
cia Municipal de Estatística 2.250,00

b) — Garapaticida para o serviço de Defesa
Animal
Total Cr$

j SUPLEMENTAR
De sessenta mil novecentos e oitenta e «eis 

dez centavos (Cr$ 60 986,10) destinados a reforçar as 
dotações do orçamento vigente:

0-40-1 — Secretário - Padrão R 
0-40-2 — Escriturário - Padrão 1 (dois)
0-44-4 — Publicação do Expediente 
0-60 1 — Fise-J Geral - Padrão N 
0-60-2 - Fiscal Ajudante - Padrão I 
0-70-1 — Contador -  Padrão Q 
0-70-3 — Escriturário Padrão L 
0-70 4 — Escriturário - Padrào K 
0-70-5 — Agente Florestal - Padrão G
0- 90-1 — Porteiro -  Padrão H 
0 90-2 --  Continuo - Padrão G
0 90-3 — Motorista - Padrão G (dois)
1 00 1 — Tesoureiro - -^Padrão p
1- 20-1 — Fiscal Auxiliar Padrão H (dois)
1-20 2 ^  Fiscal de Matança do Matadouro - Pa

drão I
1-20-3 — Escriturário - Padrão 1 
1-34-1 — Quota de lançamento de Imposto sobre 

Industrias e Prcfissõe.«
3-30-1 — Vencimento de Professores 
6-90 -1 — Administrador do Mercado • Padrão 1 
6-90-2 — Zelador do Mercado - Padrão F 
6-90-3 — Zelador do Cemitério - Padrão G
8 84 1 — Iluminação Publica
9 00-5 — João José Godinho Júnior - Tesoureiro

aposentado
Total Cr$ '"60,930,10

Art. 2. — Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua I 
publicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de de/.cinbro de 1946 
Assinado - Jairo Ramos 

Prefeito Substituto 
Ivanyr Montenegro 
Secretário Substituto

Requerimentos Despachados

Folhinhas
Recebemos lindas lolhiiihns 

!e calendários para 1947 dos 
segui ntes estabeleci mc ntos: 
Galeria da Moda, de Eric Sell, 
Cia. Wetzel Industrial, repre
sentantes Bertuzzi <£ Ribas, 
Cia de Seguros Gerais, ropre 
sentante Wandick Silva, Cia. 
Previdência do Sul de Segu
ros de Vida, representante 
Anibal Athayde. Agradecemos.

Felicitações
Recebemos felicitações de 

Boas Festas e Ano Novo de 
mais as seguintes pessoas: 
Maestro Ademar Pouce e fa
mília, Cando Bauipi, Prof. Tra- 

1.500,00 jano Souza e familia, Stas* 
1.712,10 Elizabeth e Terezinha Dicher,
2 S. A. Moinhos Rio Granden-
l 253,b0 » i c  T
1 980 00 ses- Armando Severo Lcpes

Agradedemos e retribuímos.
362.50 __________________________ _

1.428,50

2.268,90
21.500,00
1.500.00 
1.351,50 ; 
1.500,00'
6.500.00 1

600.00

ír. CELSO RAMOS

ADVOtíADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio Luz
L A J E S

Atenda chamados para as co
marcas de S. Joaquim, Curiti- 
banos, Dom Rztiro e P,0 JaSul.

atribuição que
tio i

DECRETO a. 29 
de 31 de dezembro de 1946 

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da 
lhe confere o art. 12, n. III, combinado com o art. 27 •§ 2. 
decreto-lei federal n. 12o2 de 8 de abril de 1939.

DECRETA: j
Art. 1. Fica transferida da dotação 3-3o 2 para a 3-3o 1 í 

a importância de dois mil crnzeuos (Cr$ 2.ooo,oo)
Art, 2. — Este decreto entrará em vigor na data da sua 

publicação, rovogidas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes em 31 de dezembro de 1946 

Assinado — Jairo Ramos 
Prefeito Substituto

Ivanyr Montenegro — Secretário Snbstituto

DECRETO n. 30 
de 31 de dezembro de 1946

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atrbuição que 
lhe confere o art. 12 n. III, combinado com o art. 27, § 2. do 
decreto-lei federal n l2o2, ee 8 de abril de 1939

DEURETA:
Art. 1. — Fica transferida da dotação o -44-1 para a o-44-3 

a importância de cento e vinte cruzeiros e setenta centavos 
(Gr* 12o,7o)

Art. 2. — Este decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposiçQes em contrario:

Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de dezembro de 1946 
Assinado — Jairo Ramos 

Prefeito Substituto
Ivanyr Montenegro — Secretário Substituto

DECRETO-LEI N- 25
de 31 de dezemoro d6 1946.

O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 12, n° 1, do decreto-lei fedeial n° 1202, de 
8 de abril de 1939

N°

N°

N®

N°

N°

N®

N° 8

N® *12

O cq/iforto da vida em 
família e a necessidade da 
vida comercial exigem 

um telefone

iïi

Dia 3l de dezembro de 1946
1562 =- Rodolfo Floriani e sua mulher — Transferencia de

uma casa e terreno foreiro — Sim Faça instalar um telefone em
1575 — Salvio Antunes de Rastos e sua mulher — Transfe-1 sua casa

rencia de um terreno — Sim
169o — Djilma Garbelloto — Transferencia de um terre-

no — Sim ! (
Dia 2 do Janeiro de 1947

1547 =  Orestes Alves da Silva — Transferencias de terre- i|
nos — 2° despacho Sim.

1489 — Mauro Rodolfo — Concessão de um terreno no 
Cemiterio — 2 ’ despacho Sim 

14o5 — Sebastião Alves de Jesus — Transferencia de uma 
casa e terreno foreiro — 2° despacho — Sim 

Dia 8 de Janeiro de 1947
— Arruda & Rau Ltda. — Licença para fazer an mon-1 

to cm um predio do sr. Artur Largura — 2® des
pacho — Junte-se a planta

— José Vargas Junior e sua mulher — Transferencia j 
de ura terr- no — Sim

João S. Waltrick <jôr
Agrimensor Dlplomtdo 

Carteira Profissional n» $64

Fogo i le  todos os tipos, da n í i -  
»  tilada m a r t e  C a r a i l H t r Ú ,

ternos para pronta entrega, para qualquer
quantidade

llbirajára de Almeida l la lfa  &  Cia. Ltda.
Rua Marechal Deodoro. s/  n'.

LAJES - -  Santa Catarina

(Assino «Correio L a g e a n o >

OSNI REGIS
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
Edif. Dr Acácio -  Tandar

LjkJ IS
< 5an ta  C a t a r i n a
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Lajeano!  Para Estadual vota m
»r. Joio a a s  Hams

l i -1-47 Correio Lageano 8*. PAQINA

Â p  4 P I T A I  ^ casa ^ue Procura *er sempre as maiores novidades 
b a n i  A L  e«n artigos para homens, mulheres e crianças

-- .......R u a  Correia Pinto, 8 0  -  —  =

n  
* *  •

0  discurso da Srta. Talita
Neves Arruda

Ainda a Esploraçáo 
h d flica  da, Ü. Ü. N*

Proferido em nome da _____
lajeana, na manifestarão ao Dr. 
Nereu Ramos, Vice-Presidente da 
República.

Sr. Dr. Nereu havia de s a i r  caractères 
moldados peia retilínea dos 
nossos pinheiros

«Exmo
líamos.

Quis a bondade de mi
nhas conterrâneas que sobre 
h, .ni recaisse a honrosa ta
ie ia de saudar etn seu no-' 
me o maior filho desta ter-'ros do Brasil.

do-

| Apezar da mensagem dirigi- 
j da pelo Cel Arstiliaito Ramos 

mulher aos seus correligionários, de
clarando retirar-se da atividade 
política, i tn Jo-lhes a liberdade 
de seguirem‘o rumo que julgarem 
melher, e das notas que tam 
bem publicamos, alertando os 
aristilianistas, os adolfistss em 
L-tjes, apavorados diante da es-

uar-

ra. A emoção que me 
mina neste momento, não 
se justifica, pelo fato de 
eu falar pela primeira vez 
em publico.

Ela é oriunda - e eu sin- 
ceramente confesso à V. 
Excia. do orgulho que sinto, 
Oj melhor, do orgulho que 
todas nós sentimos em ho
menagear o conterrâneo i- 
lustre que pelas suas qua
lidades morais, pelo seu es
forço e pelo seu talento, 
soube conquistar a alta in
vestidura de segundo ma
gistrado da Nação.

Bem dissera Lauro Miiller

ussus piurieirua. ------ -
Na alma de Carlos G om es'Pf,“« 1" <*erro,a <luf 05 ae UÍ 

— atirmou balomão Jorge !curam todos os meios nâo mais 
cantavam todos os passa- | para salvar-se o que é impos 

j do Brasil. isivel, mas, para abrandarem um
Na alma generosa de V. Pouco ° s «feitos da tremenda

Excia., vemos transparecer que vão receber dia 19
 ̂ , . " ,  desesperados, continuam usan-

todas as en e rg i a s  c r i a d o r a s  do abusivamente do nome do
da terra nativa. Cel. Aii-niliaiio Ramos, na

Exmo. br. Dr. Nereu Ria- cabala desenfreada dos elemen 
mos, devo terminar, mas, 
antes que o faça, quero 
também, como minhas con 
terraneas, prestar uma ho-

los aristilianistas para votarem 
nos candidatos do inimigo uu- 
mero um de L;jcs e Oe suj 
gente, Adolfo Konder.

____  . , Mas os aristilianistas vém re-
menagem a dois estes que pHmdo as manobras dos adol-
11___________ 4-,. Ilü iaü . n n rm ip  irim -j- H*»

Convite-Missa
Luiza Schmidt Ramos Neves, filhos e demais parentes, 

do sempre lembrado

Otávio ftdnrico Neves
convidam as pessoas de suas relações para a Missa de 2‘ ano, 
que mandam rezar por alma daquele ente querido, dia 23 do 
corrente, às 7 horas, na Catedral.

Antecipadamente agradecem.

lhe são extremameute caros: 
a mãe de V. Excia. Dna.

risiai, porque acima de tudo,
são lajeauos e repudiam oque-
les que querem mal à terra Tereza R a m o s ,  a quem nat ,

muitas de nós Dão tiveram Não é demais esclarecer que 
a ventura de conhecer, mas «Região Strr-ma» tornou-se 
a cuja t u m b a  enviamos jornal independente, nãs inter-
nesta hora o nosso pensa- Pr«-*ando mals °  pensamento 

,  ̂ Político do Cel: Aristilianu Ra-------- ---------  mento; e Dna Deatriz 1 e- m0s> que tau.bém afastuu-se
outro gigante catarinense,, derneiras Ramos, esposa de da .lirvçáo daqutle semanário, 
quando falára aos nossos \ . Lxcia. companheira fie) «Região Serrana» está lazen- 
avós nas escadarias da Pre- de toaas as horas, que aqui do a campanha para o Sr. 
feitura desta cidade, agra- se a c h a  e que temos a h o n r a  A,lc!to Kouder mediante con- 
decendo a carinhosa mani- e o prazer de cumprimentar, j “Acostumados a oxplorações 
testação que lho tizeram; Aceite, pois, br. Ur. Ne- aié podem djzer que o PSD̂  
«Quando a terra é grande o'reu Ramos, digníssimo Vice- também anJa usando do nome
P-ii____ — ______j _____ ____________ I n ___ t J  .. i. _ J  -  n ------ 1 i- -í ~ r*filho não pode ser pequeno» 

E’ que. com sua lar,ga 
visão de homein publico, ele 
previu que desta terra havia

• i •

Proside.ite da Republica, do Cel. Ajistiliano Raiftos, 
estau palavras da mulher mas- ° P°vo já os conhece ile 
lageana, como uma expres- e dia 0s íulgará difi
são de reconhecimento pelo

de sair homens que se n i-1 muito que tem feito pelo 
velariam com as nossas torrão natal» 
montanhas, e que deste povo

KMPiíKSA AUTO-VlAljAO «BRASIL»
Linha Regular de Transporte de Passageiros 

FLORIANOPOLÍS — BOM RETIRO — LAJES
Carros Novos .e Confortáveis

HORÁRIO:
Lajes -  Florianopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Florianopolis -  Lajes — 4as. e Sabados

SAÍDAS 'AS 5 HORAS DA MANHÃ

Srta. 1LMA FURTADO
Em 18 do corrente mês verá 

passar mais ura aniversario na
talício, a srta. llina Furtado, fi
lha do sr. Moisés Furtado.

Lar em Festas
O sr. Pedro Delia Rocca, do co

mercio desta praça, e sua exma. 
esposa d. Alice Rodolfo Delta 
Rocca, estão de parabéns pelo 
nascimento de seu filho Pedro, 
ocorrido em 28 do p. passado.

0  MUNICIPro DE SÀO JOAQUIM SE FEZ REPRE

SENTAR NAS HOMENAGENS PRESTADAS AO DR. 

NEREU RAMOS NESTA CIDADE

O Deputado Octacilio Costa recebeu de São Joaquim o se- 
guiute telegrama:

Deputado Octacilio Costa — Lajes:
Solicito ilustre amigo representar este município homenagens 

culto povo lajeano prestara hoje nosso Dr. Nereu Ramos, ante
cipando ogradecimentos alta consideração dispensará esta comu
na, apresento-vos atenciosas saudações.

Sebastião de Souza Vieira.
Prefeito cm exercício.»

0  DR. JOAQUIM FIÚZA RAMOS Sa UDa  0  DIRETO- 

RIO DO PSD. DESTE MUNICÍPIO

O Dr. Joaquim Fiúza Ramos, ilustre candidato a deputação 
federal por este Estado enviou ao Diretório do P. S. D. df 
Lajes o seguinte telegrama:

«Diretório P. S. D. — Lajes.
Envio a todos os companheiros votos Boas Festas t Feliz Ano Novo.

Joaquim Finza Ramos

Ha lista de adesão
. AO PARTIDO SOCIAL  

DEMOCRÁTICO 
Assinaram mais os se- 

guiDtes operários;
Fernando Paulo Betiol.

I Oliveira José de Farias, Se
bastião Pereira, Nini Pereira- 
Sebastião Macedo da Ro9a- 
Pedro Liodoro, Jose Corrêa, 
Camozart» Macedo, Goana 
co da Silva, João Maria Lio
doro, Erculano de Souza-

DR. |OÃO COSTA NETTO
A lia Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações: de Estomago, Intestino, Apendicite, Figsdo e 
Vias Biliares. Tireoide, Bocio (papo/ Hérnias, Varizes e He- 
rnonoidas. Rins e Próstata, Útero, Ovários e Seios. Tumo
res em geral. Cirurgia dos Ossos d Articulações. Fraturas- 
Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e na Maternidade 
Teresa Ramos

Consultório: Praça João Pessoa (em cima do Calí ClBlMtt)
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